
Piares que o soneto
de Athayde
favorável à atividade dns
representantes do povo.
O elevado número de e­

mendas indica que houve
interesse por Parte dos de­
putados, ern colaborar nu"

ma obra que não é só do

Exe�u��vo c, pela sua na­

tureza, é incumbência
.
es�

sendal do segundo Poder
da Bepúbltca.
Nada mais natural do

que o desejo dos deputados
de intervirem na feitura
dos

.

orçamentos, com ;,

idéia de ligar o seu nome a

iniciativas em proveíto das

circunscrições que os ele­

geram,
O mal, portanto, não cs·

taxá na apresentação das
emendas e sim na sua qua­
lidade.

Para corrigir os exces­

sos e disciplinar o trabalho
F. c. ALLENDK dos deputados; existem as

!O"s!> ,!ado "braça.r "'''l'll nm sõ {Ilhar o que se vai nassaa- comissões e ;l falta dessas�1) �m !nHhare!i i:� teu!}:tles, centenas de capelas e oratõrtos, neste mo-
meato sublime de nOS311 existência, ficaríamos deslumbrados com o Cu- a sabedoria do plenário.
movente t'spetáclllo.

�
Diz-se que entre as quin-

Nas grandes capttàís, nas cidades e nos dístrítos, nas :majestoslls" ze mil emendas, alguns 111i-
seculares, basílicas, revestidas de llreclosos mármores. como nas hu-

Ih ,- d
.

h rura-müues igrejas do campo, em toda parte, onde quer que putse um ee-
J areS sa-: e �Ul1 o I

ração de chr ístão, veríamos entre fIores, luzes e festas. a .alegria de mente eleltoralIsta.
nossa pOVo preparando_se para receber condignamente R Virgem Mãe,'" A '5 vesperas das elei­
Senhora de Fátima que terá todos a seus 1){;5, urando e cantando à

1'-
'S nara a renovaeâo dos

sua Divina Rainha, Mãe de lItisericndia. ÇOC , k .'.
Não ha nada mais doe .. do que o nome de :\1;.". Pos,ne R virtude' mandatos. pl'OCl.u:al11 .OS!

de dobrar o coração mais Impcderrrído, de arrancar l.igrimas ao trans- "CUS autores garantir-se
víado; despertar tôdas as .recordações da vida, remotas embnrn , mesmo I com a hoa vontade e sim-
3S qu.e parecem (lt'�allarecldas na voragem do tempo.

. ••t' . d 1 iterado- Recor'-No fervor da nda que ern febre se convutsíona ao redor. nu frélle- p� laS o e c
•

",j dos afazeres que reclamam estudo c energia para as conqutstas so- .rel11 para. isso aos dinher'
rihadas, nas horas de tré;llas (lUe se seguem ao turbiU,ão dos acentect- ros da nncâo- escassos 6
n�entos; nas madrugadas fc.stivas e nos ocasos serenos, todos se anro- desprestigiados nestes temo
xrmam com o pensamento a mulher distante que velou o seu berço, e

'"
•

'

com êlcs dividiu as âncías dos jll'jmeiros tempos, as esperanças e as pos de hOJCo.
incertezas do futuro, todos experimentam inefáveis doçuras pensando Ü mal, portanto, não es­
i mãe, �quela reminilí�'l�e grande e "agrada qne .jamais se apar ta, com tará 110 fato de terem sido
o coraçao e com o esnírrto, das poucas alegrias e [las muitas dores dá f.

"

t, tas emendas"ida. O ereerrns anta: '"

..
.. .. A ertcácta do nome de mãe se manifesta. especiarmcnte nas horas i\ obra do governo e SlUl

soturnas, quando a dúvida nos oprime c o amanhá incerto turva a lim- nas manobras e intenções
ptdez das Visões humanas. .uhrcptíeias que elas e11•.

Et o soldado, apertado entre as gélida.s garras ·tLt morre, lIO cam.... f s. I . • E"'';,'" :to .;" 'P o-

110 de bntalha, que chama pela mãe. l"\'o vem. sssas serao sem

«('ollc]ui na 2." p";;. J"tl'a '1') llre piores (lU.

.'> o SOllt>tO.

---�--.- Austrcgesil»
Noticiou-se, com certo es-

eândalo, que foram apresen­
tadas este ano na Câmara
quinze mil emendas ao pro­
jefu de orçamento subme­
tido pelo governo,
Não vejo razão séria pa­

rá espanto e pellSQ qUe se

po(le fazer um comentário

RADE FATI
Senhora óe Fátima 1

fDeverá o sr. Aranha esclarecer
à situação financeira do pais
Requerimentos apresentados nas deas casas do Congresso

coollltil

RIO, 3 (Meridional) - O

I
menta Interno, requeiro a v. .astro Guimarães. pedindo o

sr. Raimundo Padrlha reque- excia., ouvido o plenário, SC" comparec.imento do sr...
O$�

reu cntem na Câmara, a eon- I ja solicitada a convocação de valdo Aranha, novo ministro
vocação d� ministre da Fa"ls, excia. o ministro de Esta- da Fazenda, a fim de que re­

zenda, sr. Osvaldo Aranha, a do da Fazenda para o fim es- vele àquela Casa do Con­
�im de prestar esclareclmen�! pecífico de esclarecer a Na- gresso as condições em que
tos sóbre cs assuntos focalí-

� cão a respeito: .. I·
se enc<:ntram. o T�souro, a e-

.. llauos etn" stl'a· paiestra {'-om os
l 1} das origens de -vultosos cononua l.!. 8:' fmança::: do

.1,�nll.tadol; e jornalistas: cuan-

f
atrazos de pagamentos de

I' país ..
O mínístro devera co­

do da sua recente visita- ao contas do TesoHTo, que ascen- mumcar �o Senado, dentro de

gabinete do oi'psidente da- dem �o total de fi biliões de breves dlas, a data cm que
que1a Casa do Congresso. O c:uzell'GS (.c<?nf·:,rme d�clara" f,'IIretende c�mDat'ec�r., ., ,

requeri'1'lel1to;' o "egu'n�e'
I <:o�s do 1111111stro quanno da O requerImento e_t.a vasado

"Sr. Preside�te:�
> -.

visita de s. exda. ,a esta Casa nos segui_ntes termos: "Re'

Nos termos d0 artigo 54 da a 1 do corrente), ü1formaçã? re!l1?S seja convocado ,o �r.
. . _ . .' essa em flagrante contradI- mlt11stro da F?zenda, a fun

Constltmçao da Repubhca,. e �ão com o que afirmou desta de prestar esclarecimentos
C.?!11 fu��ame!1to no ql�e dIS- tribuna ° seu antecessor, o sr. sobre a situação financera e

"'-_...... .. ...p_o_e_0_a_lt_l..:.;g_O_1_"7_4..:.,_d_0_R_-gula- Horacio Lafer (v. "D. C." de econômica do ,governo e do
12.5.53, pago 2.337 - 3.a co' país. Notadamente para infor·
tuna). mar e esclarecer o Senado
2) do oronósíto do Minis" sobre: a 1 execuçã� orçamen­

tério da Faúmda de. la}içar lária de 31 de janeiro de 1951
mão do recurso da emlssao. a a 30 de junho de 1953; b)
fim de fazer :face ao deficit dívidas do Tesouro a pagar.
ol'<'amentál'io. nrevisto em 12 resultantes da gestão até 30
biliões de crúzéiros, pois, ain" de junho de 1953: diI3Cril11�­
da, agora, a palavra de S. !lando-as çm es:peCll= e totals
cJ;:cia. colide funda:nental-j c! .tota� d�s .atrasados come�"

guerr..s mente com as afirmaçoes do ClalS dIscnmmados .po! paI"
g

f
sr. Horácio Lafer, em depoi- ses; d) total da'" emlsso!"s e!e-

__________ ' mento neste plenário ("D. C." tuadas desde 31 de JaneIro
. '. de 12,5.53). de 1951 até 30 de junho. de

:Ilas que .de�eJa para lI?por

I
t� a guerra contra a agres� I 3) �a aplicação da nova lei 1953 e fins a que .se d�st�na:

a cOJ�ferencla para umflCa. sac- dos comunistas ateus. cambIal, em .face de recentes ram e em que foram ",phca
cii J" C ,,"

-

do
�

Of' decisões da Superintendencia das; e) -- montante das con-
.. co c, .. �o�ela,le que "ve" ront VOl c vem e aba- d nlT'd d C 'd·t ta'" de exercícios fl'ndos das'

.' . ". . a lUoe a e o re 1.0. � , .•

l'a
�

segmr ao �lrl11IshclO .. De .talha m.udou com vanta' 4) das perpectivas do ba� �le contas a p�gar em 30 de
2curdü com a mesma fon- . gem para as tropas sul-co" lanço de pagamento p�H'� o JLmho de- HJ53 .

te já existirÍa um acôrdo l'eanas no setor aliado, Cen' ano· em cursO..,e das. medidas
�

. ���

em principio a I'espeitQ, d" t - •. t 1 d t ' que' o Poder ExecutIvo pre- • A r U I
_

q TO oHen a, on e as lopas tende adotar para atenuar ., J �'! �
conelusao de um pacto de da República da Coréia re- nesses balanços dos efeitos da� • VÚLTAR-'\]}1 OS AFii�
segurança e retirada. sinwl' tümaram uma posição ca� flutuações de cvnjuntln'a l\I1HiOS COM·PP..IMI-
tânea das tropas das Na- pital na "Colina da Guar' mundial". DOS I� {T F 1: N DE
ções Unidas.e tropas chine- da" repelíndo vitoriosa' Por sua V87.: o Senado ':- \ nUmmI;,;CER,
sas.···

,

t
-

t'· . r)rovou, ontem. un1 req�leerlll·_ ltlANHA.men e os ·con ra-,ataqJles mento de autoria do sr. :. -=---
De sua parte o pl'esiden' lançados em três pontos.

te Rhee pediu ao seu povo Por outro lado os comunis�
e aos seus amigos cristãos tas assaltaram a colina de
que rezassem, amanhã, pa' . Tey, junto à Cristo do De'
ra que termine rapidamen� do, no noroeste, e as últi·

mas informações assinala­
vam a prosecussão do com .

.

bate. Nuvelis ba.ixas e ex·

pessas se opõem à acão da ROMA, 3 (UP) - Subita- regime (ks úW.mos sete anos

aviação, mas não i�pedi' m�nteé viL�:se a Itália ('st� vê hoje suas tsperanças sé
3 O\rerid'onalj -- Sabe' nOIte as voltas com l.:ma Cl'l- deE'ValleCerem ('onl a repenti-.
o govérnado.r Lucas 1';. ram hoje de rnal1hã que os se governamental maIS gra\'o na deserção dos socialistas da

Garoes está disposto a .salvar Q bombardEliros martelassem do que a es!)el'::lda com a de- direita que formavam na coa�
país diante do dilema colocado objetívos contra os doi5 mi�ão cc;m.stituciOllal. dQ pri- lisão d:reitista moderada qae
pelas facçó(!s· de démagohias qu" melro mnlIstro Alclde De vem gm:crnanti.o a Itália des�
Q dividem. :Proeurarã reco!':Jcar centros comunistas de a· Gasperi. de fI gue_rra. jl;_' noite passada.
Q probdema nas bases leg;timu., bastecimenio na península De Gasperi, a quem o :ore- um;, maIOrm d·) Comité Exe�
da {lolítíca: c moralmente procu' de Ha.eju, na extremidadE sidente da República,., Luigi cuti'i,'o socialista' decidiLt' vri"
rando o ma::-:jmQ possivd a pl'e:t. ocidental da linha de fren., Eínaudi, v�ltaria a €ncarrú tal' c01tra De Gasueri .se este
Lea do l'l'stabelCcill1ento das ins' gar amanha de formar novo não cel.'. a se4 ·gabinete uma
tit.ui9óes demÓel:ãt'cas. ( (Concluí na 2.<j- pág. letra Q1 gabinete para continüar seu lend:Ôl1C1U mais esouerdi.ta.

--'--'------ Margem de ui votos

I
.A lUuioria parlamentar ,;:on-

na P ano seguida pelo· presidente dI)

. 'Conselho de Ministros nas e�

.leíções do mê:; lJassado foi

"Q .,
muito l:lcquen�, iúas De Gl:!s'

'ua ro
pC'l'i declarou, não obsü:mtey
qué l1ão desvbria a Unha de
seu governo para a esquel'd�
e nem tampouco para a direi"tes mtximos i:oviéticos, pro- ter-se num",. conferencia qUê ta, em troca de apoio.pugnada' pelo Primeiro-Mi- formule' importantes normas Contando com os liberais,nistro Winston Chul'chill não de ação politica· os reoublicallos e os s':>cialis•:foi postá de lado completa- Todavia. sabe-se que o::; tas de- direita, que vinham co�

mente, mas apenas por tempo Ministros tratarão de harmo- ligados a S('1.1 Partido Vemo"
indefinido segundo os infol'- nizar suas respectivas políti- crata Cristão, De Gasperi temmantes. ces até onde fôr possivel, com sõmeúte uma margem de 16
Agora, espera"se que a o fim de estarem prepárados votos na nova Câlnara dos

reunião de Washington cons- para qualquer nova manobra Deputados. Os socialistas da
titúa uma revista dos atuais soviética que, segundo as au- 'coalil,ão têm 19 cadeiras, e se
problemas internaCionais (! torídéHJes poderá

.

prOdUZir-se votarem contra De Gasperi
bilaterais, em \"ez de coni.rer- (Crnwll1i na 2:1. i'lftgina letra A) (Collclui na 2.:1 l'iig. letra P)

coreano

o prese t:nte

pelo
Rhee
, .

termIno

·ao seu p'OVO
ola

Nelam 3�oio ao. sr.. llci�& . De
Gasperi ...

os socialistas �a 'ireita

_""

Após o sr. �Iereu Ramos-efe
tU8J' Íl. h<tura c!'JS dC3pachoE
trocados com. o governador A­
mGral Peixoto. o deputado Bri
gido' Tinoco foi á tribuna. Logo
no 'inicio d;.) seri discurso. foi a·

parteado pelo sr, F'Iàv'o Castl'io'
to que disse' o st:gulnte;
Deõejo apenas. confirma.!' en'.

plenario tudo ·aquilo· que: me fo,
dito .pelo senheX'

.

deptitadQ Jos.Í'
.

?�droso n2. pre:<ença do deputá
elo ,Joaqu'm Viegas· que a tuc1r
assistiu. S. exeia•.pediu-me mes

. mo que avisa;;'.;;e ae v. excla. pa�

ra que tomasse as pÍ'eeauçõe1
devidades, porque! o selln.or secrl

tario .de Seguj:,ança, coronel Bar
ce:]os Féio,· pl'étf'11tlia mata-lo. já
(f.�oúduj na 2.a p:ig••etta O)

.

LONDRES. 2 tUPI - 'A.. Tl'ês Grandes países ociden­
per:spectiva

.

de uma •

confe-I tais -:- Estados Unidcs. Grã
renda deis "qU:1tto grandes" Bretanha e Franca - <l rea"
- um deles a União Soviéti- lizar-se ·em Washington, na

ca - num "futuro

Pl'f�ViSi-lprÓXima
'seman3, fontes bem.

ver' foi hoje .virtualmente a- informadas 'manil'cstam que
balldonada 'nos circulas

.

ofi- já não se· prevê uma iniciati­
dais britânicos.

.

. va ocidental di"eta para tal
Enq]..wnto . são· ultim.adoi; os conferencia

..
antes ou depois

preparativos britânicos para da r�união de Washington.
uma entrevista dos Ministros A Idéia de celebrar-se uma

das Relações Exteriores dos conferenCÍa com os dirigen-
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fARMACIA 'MO
T

"

V�NDE-SE, na cidade ele ;r�i:uvilll'. em ponto central, com
.� una", Tegue�ia, b�m 'jllSul�da, ctim telefo�e, l'!o� movimen

, o mensa:1. -,- Valor. do-.estdque 0.1'$ 280.(01),00. - Facilita-se

:pag�m�nto Cr$ .150,_POP"po à vista. - Saldo a combi1.lar, em
�s açoes. - Aluguel õarato: Crl$ 1.800,00 mensal. _ Tem

ponsaver. i

15' dTOdas' as: _ili:fO!rthaçõ es se1:ão, 'iIàciàs' �os' interef!'sf.l.d�s à rua
, e ,No:veml.lm nr. 601 -- JOINVILE, Sta, 'Cat-all'iua.

De. um empregado ,que saÍ�
ba trabalhar em costura.". de

pastas, e malas de couro. Po"!
derá tJ.'abalhar de dia ou de
noite. Inútil apresentarse
sem 'esses ',requiGitos. Tratar
.com o' sr. Niltem Russi, à rua

ItajaÍ, 550 dás 8 às 12 horas.

--

'réirêno 'pata '(j,
"Ióleàmento -"

VENDE SE 'um óthnQ .

"

ter­
reno, próprio para iotéam en­

to: � -'plantação, sito à rua, A­

l"aranguá, no ',perimetr,o:, urb �­
no�.,Tratar na mesma rua, Ií1 u­

mero 1228.
_______ ._� - eretos:na Pasta

autoriza ndo;
- NC;1 Estado do Rio Grand-e

'do Norte, ao sr. João Gorrçalvcs
,Andradte para pesqursar a sche­
Iit ae II eus associados, no muni­
cípío d(e São- 'f'Jmé; Edisio MeI­
ra Tejcl,. a pesqutsar o calcário
no muz.deíp.o de Redenção, Cea­
rá, e no Estado de São Paulo a

Socieorude de Mineração Cerarní­
te 'Ltda.. a pesqUis'ar o caulin e

seus, asstocíadcs, no munc.po de

AlfAIATE São PanIo.

I BPrecisa-se de um ótimo bd'i­
eial, na Silva Neto A-lfai�te,
em Itajaí. Gratificação de
fim de ano e seguro de aell�
dente coletivo no serviço �u
fora dele.

" •
Matemática, Inglês, Fran�

. ees, Estenografia, Datilogra­
fia., Piano".
Meinecke, Rua Amaaonas,

Garcia, m-, 2.4.00.

OFICIAL DE

desejo de Um re-

5 x O sofridos no

embate do certa--'

Prêcísa-se de um, moça J;>a.,
ra o éscritórfo que tenha boa
caligrafia e que fale também
o alemão-

, .

Fabrica de Artefatos de Bar
'racha Blumenau Ltda. - Rua
São Paulo, 2190.

A ORGANIZ', (Ã O
•

R
nidadc horrorizada, e esta única exclamação se
I.Meu Deus. Míuer icórrha l "

As três crianças vêem

as suas

p
'tornarão nulas suas possibflí­
dades de formar um novo ga­
binete. ,

Os republicanos saíram des­
truidos das últimas eleições e

TéOi'ri' M I lIA ) I I
CASA <IA CAPITAL" II
�__

J

A
INDU'SlttlA

BlUMEN·AU
P a r a

AIRES, 3 \UP}
,No naurrag ío da IDGtonave "Bil­
Iy". ocorrtdo ante--ôntem, no ca­

na.l. dq acesso 'ao porto da Capin
tal federal, pereceram afogad::ts
três 'tripula.ntes da emoa.rcaeâ.).
O navio conduzia um carréga_
mente de cento e cinquenta to' Peças e AcessQriosJ
ncladae procedentes de F'orrnosa

FORD - CHEVROLET
, '

d
- Linha-

.e o afux: amento ocorreu e�\\ MO P A R
poucos mtnutcs em consequcnctr

.

dsa enormes ondas que com!:3çn.'!';A C 1'S A" - Fone 1324 -
rum a, levantar-se no rio ao a- :st.UI\'IENAU
noite.r. O navio adernou e a'-5 á- Rua 15' de Novembro. 983
gU:111 il1yaclil srn no, T,·lOCl'flmn'l: VANDBMRENR

brevemente.
As informações diplornát.i­

cas que chegam a Londres in­
a dicam que, na auscricia de

uma focalização ocidental da
.situacão, os soviéticos tenta­
rão tomar a iniciativa e ad­
vogar !'Iocr uma conferencia
quadrlpartfte. Hoje jã se pos­
sui mais provas de que 1\'I05-
CDU está prepartmdo-se para
fazer este convite, coincidindo
com a reunião de Washington
e t.a l'vez antes dE' a rnesrua ter

iu icio. Diz-se que o Kr;_nnlin
I

está atualmente passando em

revista sua polft ica g!:?'ral. co­

me; preludio de lima gestão o­

ficial nesse sentido com o o­
cldente,
Em fonte autorizada reve­

lou-se, por exemplo, que em

sua recente nota à Turquia, o
CAl\HNHõES F;. W. D. (Four Kremlin mencionou ,especifi.-

Wheel Drive) carnente que sua nolftíba ex-

TRATORES: L. H. B. Diesel teriar 'está sendo �"revisadà",
Desta revisão, participam os

princípa is embaixador-es 'rus­
sos no ocidente 'que' foram
chamados há dois dias a
Moscou. Tarnbcm encoutra-se
[IIi o embatxndor do Irã e, 'no­
tícias não cl'nJ irmadas dizem
que o enviado cm Potping
Lambem está .« '('"minho ela
::;,pitêll �:.;,viNj(';:l.

Automóveis
Caminhões

Usados
Usados

Camícnetes Usados

l';JIlpralà(;'em
Trlçãa

T,ROCA
VENDA

"VASTO"
de pontos ou

COMPRA "WEIGEJ."

guil110tína

Concessionários:
GER"

Motores piesel "DROTT"
·50U - 806 v. p. m. 7

Má.quinas agricolas - éxclusivas
tia Alemnnha,

semeadeteas, Arados de

Grades de discol1. Arados de to-,
tios os tipQs, C,UItlvadóres. Cotta­

íleiras, CJassificluloreS'.
:.IA'Q111NAS para beneticJar ma­

deira, em todos tipos
rodas m:1.qll�nas est�angeira9

';
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Washinl,-tol1, fi fim ,li> ui, cutf rctn

problemas di) :ntcn'lo':,r, comum

para seus �'especti\'o;; paí­
ses" .

. Foram 'JS hr"tanicos q1.'C :prD­

l;zar uma con:f;erenc'a e.lt,·.� ",'U5 puzer'am a r-eafízaçâo da conte­

respetívos chanceler':'!', a qrial renda de mini- tros do E�tt"r 'cr,
tera lugar em Wa'Shington no como ato preliminar conrervnca

dia 10 .de Julru> "a !im de díscu- oaE, Bermudas, já varin.s vezes

tir 'problemas de :nt'�rNs" C,)· adiada, da, qual participaram os

muro". chefes de ID"stado dos ditos P1!.í-
O comu;icat1-o- do

-

:õê;';;;1á�, se&.

to de Estado diz: Anteriormente o secretarie elG

"Em. vista ·do adiamento da via dito que a .reunião teria lu­

conferenciadas Bermuda" o se- gal' em Wo.sh'nt>:ton P!)� volt'l.

cretarío de Estado -Ios EE.UU. Estado, John: Foster Dulles, ha-
-,_",�",_ d 10 d Tulha ma cue ainda

o ministro das Relaç'lca Exte--.e
' e" .' s.

dores interino do Rl'il1o Unido e I não se �avia f'xado a data. c�a­
o minstro das R-elaçõ<!S Exte,m' ta.

.

.

.'

,'o diS�
rse da França concovdàram ern I Tanto ParIS' como L.ondr:, .

se reunir no dia 10 U_' Julho, ern trfbuíram notas ident1cas a do

DEpartamento de Estado.

...___..._......... _ ..

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS . .

Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. GetulIo.

A lei sobre a licença !lrévia foi inventada l?ara fuu

eíonar,' como medida de amergeneía, durante �e1S m�ses.
Entretanto, já se acha em vigor. para mais de emco

'anos. E ainda agora, o Leglsl.rtlvo está examinand_o o ante�
proj,eto governamental, que pleiteia a prorrogaçao da Ieí.

por tempo indeterminado. • .

A proposta governamental encontrou resístencta �' o'

i\'Iaria Vai Com as Outras, o nr-so bom camarada que e o

líder da maioria, Capanema, teve que entregar os pontos. E
desse modo, teremos mais seis meses de.prorrogaçao .

.

.

Não estou filiado à corrente, fulminando 'a CEX�l\I.
Dr. Napoleão TEIXEIRA Todavia, é indisuensavel reformar essa ímpcrtante Car�eIra.

(Médico especialista, em' Curitiba - Professor Cate- Imprtminôo lhe novos rumcu, moralizar o seu mnnomna-

.
drático da Universidade do Paraná) mente, de modo a evitar os favores, a camaradagem, a :prote-

J.
Membros numerosos da grande familra dos neurótí- ção aos pedidos de Importaçâ.s, bafejados peles palacianos,

eos, constituem os nortadores de neurcse cardíaca eontín- pelos a!1:kos da situação. .

gente apreciável na- clientela dos médicos especializados. Ainda neste. momento o oll�roso governador tIa ei-

. : E', entretanto, conveniente recordar um detalhe, fru- dade viu-se forçado, segundo puhlícaram '';s JamaiS,. fazer­

.to da observação de neuropsiquíatras, cardiologistas, e lhe u manêlo no sentido de' rerem concedidas as Iícenças

mesmo "especialistas" em... medicina geral: o doente que para que possam prosseguir U':; obras da nova adutora.
,

mais se queixa de perturbações cardíacas, nem sempre é o Enquanto registramos o emp,obrecimento .dos produ­

que, realmente, apresenta lesões do, coração, 11'1.1S o "falso" tores, vemos o enríqueeímento dos milhafres, dos que con-

.cardíaco, vale dizer. o neurótico cardíaco.' seguem licenças até pelo telefone.
'.

Queix::,-se, este, quasi sempre, de sensação de apêr- Osvaldo Aranha, ontem, anunciou que encnntl'ou uma

• to ou pressão sobre o coração, aceleração ou diminuição fórmula que virá I atistazer :lOS anseios elas classes produ-
, dos batimentos cardíacos. palpitações, crises de angústia a- toras, reconhecendo que a situação' atual é_que.nao pode

companhadas de sensação de morte mínente. Vive, constan- continuar. Essa fórmula, pllrém. que ainda nao Vel? ao con­

temente, a p-JI!l,ar, a contar o pulso; caminha devagar pou- h ecimentr-, deve ser aplicada no menor !lraZO possível, por­

pando f:'l'ças, temeroso lhe vá, Inesperadamente, parar o (IUe atravessamos momentos alarmantes. c' de desespero'.
.

coração; passa longas noites, insone, ouvido colado ao tra- Até o seu bom colega de Academ:a, � excelente arm­

vesseiro, a ouvir, a fscalzar as pancadas da. nobre víscera, go, o mavioso .poeta que, é 1\lenoti deI Pieehia, pondo de la­

de que se julga enfermo. Tais disturbios; em geral.

írrOm-j
do o amcr, as palavras adoeícadau, já entrou na arena, para

.pem, ou se agravam, em consequencia a emoção, contrarie- falar em finanças, em economia, inVOCalld? a Lei Sempronía•

dade, ou ao ser levado a efeito exame médico. Por outro la' que exi._;;tiu 123 anos antes de Jesu;; Oríste, .par� �emons'
do, nem a marcha, nem o subir ladeiras ou escadas, nem trar com palavras empoladas que ha em va:-Hls 'O!gaos go­

o decúbito, os nrovocam. vernamentais allsoluta irradonalidaii:c, pom 'nafn' t;emos

Evidentêmente o neurótico cardíâco é Lm enfermo. a nocão ou a meílida exata do droastre das artimanhas da

Mas, não do coração; doente, sim, da cenestesia; é um ce- intervenção estatal, l;ara concluir, não COl�l um sot;teto de

nestopata. Normal em sua cenestesia e não se aperceberia pierrot al)aixc'nado, mas com !mra demagogIa, que 50 tem'r,s

da existencia de um orgão, que dever'a fUl1ci:::nar, calada� sofistas, doutrinadores e homens cabeçudos.
.

mente, a vida toda· Vamos, enfim, esperar m'ais um pouco. DepOIS �()
.

Aqui, como no restante dos neuróticos, de ql,e ainda repouso de vários anrs, o nU'3So Osvaldo Aranha e�trou fn::­
falarem:s, há con.,iderar duas categorias: A primeira, cons- me, com as rédeas nas mãos, porque sabe que o CIrco esta

.

��tu:ida daqueles que buscam, através da literatura, da na iminência de pegar fogo ....
arte, de proezas militares, etc" "sublimarem" - "compen� Ontem, hoje" amanhã e' sempre, ao seu lado, amigo

sarem" por vezes - seu sofrimento, sua noção de auto- certO' das horas incertas.
insuficiencia (' bferioridade. daqueles recursos se servindo

para se vingnr2l:1 de sociedades e dos homens, ridicularizan-
do�os (é o casa de; muhcs artistas mOdernistas), escandali� P. S. -

'zando-os· (é � caso de muitos literatos "avançados"), - es-

ses mesmos homens e essa sociedade mesma que eles, amar-
'gurados. céticos, descrentes, misantropos, só ccnseguem sa- t
bel' malquerer e od!ar. A segudda, composta dos que. por
qualquer circunstancia, não podendo usar cs derivativos do Iprimeiros, "convertem" eln sintom2.s neurótic:s (caso mais,

fl'l.'qucnt2) seu conflito íntimo. E, nos cuidados, na dedica-Ição, no car.'nho qu� os seus por f; rça da sua doença. se vêem
no dever de prestar-lhes, achariam el<!s alguma compenl<-
sação para as frustações que a 'vida s:ciaI (lU profissional
lhes haja, acaso, reservado. Fogem aos problemas da exis-

tencia, "refugiando-se" �la enfermidade'. De.sillteressam;"se

do que ocorra for" da sua égo-esfera. Passam a comprazer­
se com· a investigação introspectiva das suas diversas sen­

sações corporais.
Duas <:!ategcrias, pois. Assim, deveria, teoricamen�

te, <lt:ontecer. Na rCclidade, encontr:amos, ria prática, formas;
mistas de uma e :mtra. O mal maior da Medicina é não 0- I

bEdecer a r�gras fixas. Não é matemática. Fôsse-o, pudesse- I
mos nós, médicos. eln nossa luta de cada dia, armar equa� Ições � de um lado, o doente mais determinada medicação;
do cutro, Uln resultado, sempre o mesmo - e as coisas cor­

reriam d';) maneira infinitamej1te melhor.
--x--

Pode o neurótico cardíaco ter esperanças de cura?

Claro que sim. Pode e deve ter! Repitamos o que dfuse­

mos, através desta,; colunas: cura possivel, não à custa ex­

clusivamente de medicamentos, mas. sim,· destes, reforça-,
dos por :r:l�didas :Jl.Itras, e' n�especiaí por psicoterapia ade-

I
a quada, efICiente, bem condUZIda. Branco, ao mesmo tempo i

que enérgica: "mão de ferro em luva de seda". I

que

passou. I
,

Os filhos que crescem e;
que se preparam para en� I
frentar a vida, são sim, o I

espelho que não mente ...

Bilhete a VARGAS
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Um produto rio

LJ.BOlUTÓ1UO LICOB. DI ClJ.ClJ.l X,lflU B • .l.

.Acr�d:to que, no: mundo, . é
o Brasil que .mais precisa .arn­
parar a sua juventude. Acrê­
,elito, ainda, que dos· Rotarys
do mundo é o' do Brasil que
menos tem feito pela juven­
tude. ..,....., Sem' falar da nossa

mortalidade infantil, que é
assustadora, pois morrem máis

na nessa juventude um am­

biente de inquietação, dúvida
e insegurança. Se nos 'bancos
E:scplares ela estuda e apren­
de como é rico o Brasil. do-.
tado que e de tudo O· que é
bom e confortador, e que um

futuro brilhante lhe espera
3-0 lado dos outros países, ela,
isto' é, a nessa juventude, fica
perplexa e· desconfiada sobre
as verdades que leu a aDren�

deu nas escolas, dianfe do
que dizem cs seus pais�' nas
horas das refeições, ou em
4l:':!::=::;::-.:.-:.::.........::;...�- ----=--= __ ._�- .

::"sa, em conversa com ami­
gos; que � Brasil é justamente
o contrário daquilo que ela,
�on: tão grande entu�iasmo,
amor e carjnho; aprendeu dos
,eus ,professores e mestres
::}ueridos, será para toda a vi­
da. descrente e desiludida,
('ria-se, assim, no seu 'espiritQ
uma atmosfera de' dúvida e

talvez um pessimismo nela se

instale tambem, d,€stJ,1uindo
completamente aquele amôr
que se formava sobre as nos�
sas causas.

A juventude de 1953 vive'
mtra época. O que aprende­
mos hoje, já é velho amanhã.
O progresso deixou de cami-,
nhar à passos de gigante pa­
I'a correr com .a velocidade
dos ,aviões a jacto. E o, ho�
mem deve' e tem' se adaptar
a esta corrida doida e a este

BARRETO PINTO

O Banco do DesenvJlvimenio Economico estava

entregue a um cunhado. Substituído Lafer, o

presidente daquele Instituto entend"u que deveria

deixar o lugar. Não sei o que é que fez o senhor

ArY Torres. Outro cunhudo acaba de ser cunhado.
. Walter Sarmanho um estudioso, um técnico, e­

sobretudo tlm homem experiente� Até agora o

Banco' do Desenvolvimento Economico c�l1tinúa
vivendo num ambiente de perfumaria ... ,

E do­
ravante ? ...

. II - E' lamentavel, prcfundamente lamen�

tável, que o inqueri10 sobre os caminhões-feira

esteja a passo de caranguejo. O coronel Dulcido en

vidou todos os esforços, no sentido de ser tudo a�

purado, com a maxima urgencia. O Hermes, que é
-

um bom delegado, prometeu que a policia seria

intransigente para o esclarecimento da verdade.
Está tudo acabando em conversa fiada, enquanto
João Luiz de Carvalho e processado por Gurgel
do Amaral. E trocam amabilidades, de baixo ca�

Ião ...
III - A nrovidência da COFAP sobre o

arroz foi desastrôsa, com a fixação do preço teto.

O arroz estava sendo vendido a sete cruzeiros.

Depcis da intervenção e dos 'Iuchicos da COFAP,
o arroz saiu do mercado· E com muita dificuldade
só é encontrado pelo preço de doze cruzeiros.

IV - Ivo d'Aquino, o dono de brotinhos

magnificçs, deixando a liderança sabendo que já
chegou a hora de tirar vantagens eleitorais, por�

que vai terminar o seu mandato, está toma�ldo
uma atitude saliente, mostrando os êrros do gover

no, e que precisamos reagir. Não será, portanto,
de estranhar que Ferreira de Souza, o líder da U.
"D. N., apareça, dentro de breves dias, para de�

fende-lo na esperança de que poderá ser premilido
com um lugar de ministro, su!l1ente, ou de um

cartório rendoso. Ferreira tambem está na ultima
rodáda no Monroe.

parte da,
beneficio uara

os 'peixes!"
-
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Soria diili"iI encnnt ,-"',' pais qup. durante urna 01. ..","

RHtO ou c�ltri:{, H"7;: t,\"i�t,:r:l ,1pndo ner-nlcxos. horror-izados ou

jntri!� 'd s com algum ::L]:�cct�1 .j.J'" [01: cedimeuto de seu f!­
Ihlnho. E,-\.t�";; ruomentos. noróm. D50 d: veriam ter maiores
eouscquencras . '3(1 suais 1'pl;cõz.; busicns cem 3 crtanca IOraITI
boas. Além de bons cuidados üstcos, toda crianc;a deve sen­

tir que: 1) é omada: ::l) E;;(Ú no -;(:1; ambiente: 3) tem valor. ,

O que 17:m A. ser isto; 'I'ornemc s o pr'imelro ponto:
amor. E:",:sk um amor todo especial ((IH) ;:1.> crianças ne­

cessitam. Chamemo-lo (ie Amor Incondicional. Isto não si'

gnífica qu : vcce tenha que amar �<da coisa que seu traquí­
nas :fP.t;íl. JE� claro que � xistern ocasiões em que suas "cína­

](�: iV�fl:-;. quando '::;:l) ac:\:�tecel': yocr: terá que fnzê-Jo. de lYl,?­
coes �! '11; .;1; r VOC:,': _�,l' ,,'�J .!. :'�:0ü�! r: �':JIJ1'):' OU admoestá­
dr} qu:: nâJ su:'j.i, a, rninírna duvida er:1 tiL a eabecinha de que
ele contíua sendo amado, mesmo oue sua" a tividarles do mo­

mento estejam íntctramente em c1ê�,acord) com 03 prlncípíos
da mâzzinha. NVllC:.1, rcn to, nunca diga a uma crtanca que
ela não ;,21";1 l11:;i3 seu filhinho do coração se tornar a rabiscar
a parede com seu no v" 10pis de cor. Esta ameaca é forte de,

11l3ÍS rmra o cérebro sensível de um garotinho.
Segund : _ estar no seu ambiente. Uma crianca, mes­

mo na mais Lrna idade tem a neceasídade de sentir que
SHa fam ilta H quer e C;I.L1e seu lar é um abrrgo seguro e acc­

Ihedor, E' natural qHE nenhum lar !.Jossa ser f:ternamente
calmo e sereno. Torlos nós. 'infel izrnerrte, »recisarnr.s dar va­

zão às nossas mas qualidades de vez em vez. E, quando
uma crtanca comece a ncrccber flue seus _!1tljs não são 100

1'01' C�l1h l'(·ri'ei-to'õ da !Se conícrm ará com suas próprias MaterG�da�e
pequer,as dificuldades Coritinua:.. frltr:ões na i��·Tlilia. por-ém,
perturbam (\ crínrrca e ameacarn sua S0�t'r�,nç::.. Pude sur-

gir o medo dr- oerder seus l)�i3. uma sensacão ;.L rrurlora pu- p, JUVENTUDE d:: mu Ihor
rE um sei-z inho tão e".o;::itH,:\f. 111:S11'O C;t;,; ele não o

cte-,
."

1110113\1'(' clarument c. na o floresce em seus mult í-

Terce;l.�Q: 1")d: 1) rra.lhi nho t em que sentir que ple terno plos oncuntos scnãi para crts

»Igum valor e que seus '1�1;3 corrmarü.lharn deste scntnnento. l
Os adultos as �."eZI::5 tendem a e squeccr os esmrços prorügto- ..

ses que s e us I'2rdeiros f'azern eru ���'u�tllder a viver. Quan-
do seu cacula de ires anos oela »rtrneira vez ccnsegur- abrir
a tét!Y!lXl de sua latn de talco !�::;ri.1 crtaucas e polvllhar-se
t do, ou í�l:r Iindas holhas �Ol�1 seu sabonete especlal. che­
gou o momento d� 0Io�i:.'t-l0 c:-L)!'O�L!:12nt� Não exagero a

ccasião, ��O!�e!11 e�dgH1C'!O que pIe atarrcch. O_I t;:'m:93 iirme­
luenie ou qU2 f.:: lav€ s"" zinh:1. Fa;:2I' ('-Irt) (�L'�' ele sinta que
:,0111 l'0UI \-aI:r é. �n1 oarte_ não exigir de S-t;1{ pequeno pri;l­
cipio fitos a�éf'.: de suas p03s:biiid2.de_

Conl'ecci1(tO j.'em s�u fili1v, Cl!1Y.l1':lo'O € goshndo de
s�la COlnl)Çtn�1ia e- csL:,ndo c('r�a de que sua: b!rras e Li"aquina­
gCl1S são cal'acteri.:-,�Jcas d tJcl(_-iS as cl'ianç?s d: nlu.t!do� f:.­
rú con) ('ue \�oee nr�:cuna �11eJ.!.OG '; �: sint:l rnais descan­
sa(h-i qu�n�IG estiver p seu la(�o.

o sr. J0ão

Oliveira, d& comercio
- o sr. Julio Amaro

Souza, re3idente no bairro

, .
..

{AlAMENTOS

t:,!lz��r no l.tê1s1;inle:-lto t�e urrt
f
1p do; orc:�)ro�', c�rno c�tá na'

.riU"'!U. �SSf' é o fruto. qnc �1Ó
I figun:t__ 2. E5SC ('xerci(.�io não só,

i �,e l· T,,�:J ti CU-:[::> (1.1 generosi- mr:lhora (} aparelho muscular!
I cbd:' nl,dcl'na. Por j;,:"o ao

J
mas fi.:lVorece ri fl;:xibilidade

•

I dbí:"ilden':'n-sr' t::s 1ceidos é ôr,,, ombros. Deve ser ieih
t

("OD1:'1111 "V\"11C'er'�� a clasticida-

C3racterisliCétS destes
c-x:�rt.·!tk_'is é que cteveln ser

!1HtiL ]cntus ·l extcll"ão dos
;H;:}vi�nêni. --':-� li!-u itada� f:.' eln

tqclOS os C:S('S COll1 i1 ê1l1tcrj-

I ,:3(·ão do lll:.!�lico·
... ,fig. 3. J

I
A nrl.l1PÍnl prcDcupaçao que

Uma vez reuliz',dos os e-
u clJUWr Davis toma para ia"

. . .

I '\Of'('"'l'er a velt8 f�� e�ndições VereIe os ,ant';,_l'"10reS, eolccut'

I' ", ",,.-- é ·l d," cal! c< r a
uma pequena 'almofada ·ctebai-I,� .. �,! ",lde:'>A" _I:" C.._ ) Cf f

• r;

1 L"I,(He ',':', ("', C_,111·' l\"1 POlICO,'
:__u d�S

..
o�lb,r.·o3 .•_tal. como �e-_l:'II!..JE�-.l. :j_\::�::'_�,;:!: - :,f�_jg-i (lai '"' l'uzes _ �-� - '- - L t.-l t.l...

....
_ • • •

• _r '!>--" "''''''''''1 ' I {' -'1· "ll'l "'1'" -, 1· -s', ",,'� 1110D."l.l à flgUld 4, e lCV",1l
\ii.v..lta.li:.1(Yl""f'.<,t ...� ;5: 1_. S '1.< � �

...
l..._, l:_ ,_\.� U, lu,

1 - Cic-1ci � Q'_',. ll:-'':',ende ((2 ()�'�i'�". 2 - Lav;:a: I nos prhW2iros (!uatl'o (lias qll(� 1 br �s bra�'os, manten�o-os I
alrC�11e5St.ll 3 Sipji:;f!lo �fLt!' ,icn do 11i(1l..l"l- '-io::�lece. 4

---I SP �e6Lltrn UQ na::�h11ento do cruzac{os em balXO da caneça. i

...-\rgnla, _;r1..l:::0T ..n-::l·L�. :) ---- "2' '_'00: !(,>!1ql�:'__� li -- Chf!n1ará. 7 N 1 tn posO ':ln 't1�t)irar a lnaior!-Im'lo:;,,-: ave do fn'íli1L:J (11: CliI'U!b:klS. g __ Alto lá! 0,1"- b"bê. deste !!1Gdo 1'5 o·gãos � e::; - H:c_ I.;'; c

b; S.;:11 'n',-vJrbn<:Í:. '-<lgO. :! - Tro1l5If'J"!d- ]1) - Tntur:1r I ,!:terno_' voltilln mclhnr a seu quantidade 9Ql,ish'el. de ar e

i
C(rn1 os c1-�!1t_.::: aí':'l -:fio (1.::311j_;·1 !:: riJI:tagor;::;:::t. e�tad.._i anterIor {fi.f�r 1). eXl)ulsar. en1 segulda] o ar.

1

"-E'i!?'HC YiS: I -. _. ES'D 'XC' C· ,. f'Torece a ex-I• •.
, _, P -'��'r'o, os 'Y'IF1Clros qu·'-

d_ c. _r lC10 u

] - Tnj"!lll' :'1'1_,J,c l. 2 - NOóTI[' 'lr'H)l')r) lT'lSCulmo; I <I::
c L • ,_1.

,."", oansão borax:'ca emelhora o
I

pronto, c::ncluicl·; o 3 - .'S�r5L:t: é:ti:UC1p (n!.1 _J _
.. '..zar {gi- tro Q!as. o dOLltur DaVIS ln- -

_J_ �

.t,4

ria): vir.::tr{'Q. �} - Ru inl! :rrcg-.:t � 5uh.::trt;( ii1�ti1ivo d� psique. dica as su:!s clientes os exer-
(;Bt�do geraL Deve ser pra,ü-

6 -:- Fmb :1 J Cnrld,; );';1;0: ,1rtign àcnr:.c!0 \ n1m:al}:.8 -I cicios na cama que lhe prn-'
cado cinco vezes ao dia (fig-

Ralvc�:,,�; ��1\lSUL fl - .t�C�lgICSO. 10 _ ....�\'t-e (la ian1:ba dos _ 1

)

4)
psitacidos: sl'da cio� rios e lagcs. I

dllzem bnlnanté's resultados. .

O primeiO t"onsiste em fi- O exerclcio seguirite par"

=;;::=;.::::;:;:;;:;:;:::;;:::::::::::=�=:::;:=::======:-_...... ;....;.._____

-"

te da mesma posição inicial

do anterior. Uma pequena aI-I
l1lrfada c12baixo dos ombros. I
LC':Uillul' os braços estendi-Ido:; nüra cima e chegar a co­

locf�-los ao- lado da clJbeça,
tal como se observa na cure-IIção da seta. Este exercicio

deve ser feito �nspirando o ar I
pelo nariz no momento de 1c-

Ia
!:;',l11t!llte oito VEzes c[lda dia.
(fíz:;.2).

1::rn cont llluncã-o eonleGa-se
o ;:eguint:::, tão leve c lento
C(':w) o antl rior, '.rambem na

camu. e fixadas as mãos ao

lcng'J do corpo. mas apoiadas Ino Cl)j{j<!u_ levantar alternq.-
tiv;'ll!ente uma e outra p�rna,
mankndo-<l3 0'2m e,tendldas,

im:\s é nrc'?:so notar \que as

fJ( rna:: nÚ0 s�o levantada::: até
t'DJ_1 grand2 altura: apenas a

um ou dois '!;:ahnos dj c�lchão.
��s.'.'e Exercido é excelente pa­
ra fLI1'talç-cer 0.3 111.usculc;_, ab­

c!ulrúmis. que hJfrem na dis­

ten_õão do pei iodo precedente
:,0 ':·<i'dmen10 da crianca. 5

kr,ó-flo IHClxirrn (bs muscul'ês

do ,lodiY11C pode chegar n de­
iOl-r,:.:lr ,;: cs1etlca do '. eníl'(!.

Cu'no () or,lpo;:;j!.o de COln'

baler U.l certo n� :do csta a­

�ão.. - nr Jfc..;snr D3"\1!�. fHi.�fln-

50 cspc ciali,,;b de Obsreíric '<l.

dos Estados Udidos. reco'nen-

� f!!\l f�1vJreccr a r2staurat�fto
d:s cGndirõ';!� nornlais da rnu-

cada perna

Fundado €,m

Capital

ITAJAI'
de 19:15 Endereço 'reler. "!NCQ"

.. , .. Cr$ 50.000.000,00
••••• , • o 35.000.000,00Fundo de Reserva

total dG não e.xigbcl .. Cr:f 85.000,000,00

Total dos uepósibs f)n1 mais de Cr$ 700.000,000,00

•<"�'��NCIAS I� f;SGIE'I'ORH:S NAS PRINC1PIUS rJiAÇ lS l}l,) ES�
T,::,;'�-; DE S.4,N'!.'i:-. :f;ATàltINA, .1"JO RIO DE lA.NEUV) E CUJnTffiA

TUJi:3S ct" Dt'pó-itQS
-r:r�p{j:i1f.. r:: b :,i.;;'1tu (Sj�ro limite) 251: DEPC)'SITi)f} 1'� Pi"">�\ZO FIX.f}
nJ-l.:::PO'F:ITOS I�lMJ.'I'_.<\DOk1

-

Pr.1.20 mín.in..o de (} mêses 5,1I�%
Limite d•.:, C <:. '�<jn,O'}G,rhJ ·!,1,2';" Prazo.mínimo de 12 mêsea 6%>
Lirni�-:, ;:�,.-: í.>"! f.úú).lí}ll,on i'.�' DEPO'SITOB DE A"'llls--a PRl:i1"VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4,%

Lirnüe de Cr$ 100.000,00 Aviso de 90 dhlB f,. 1/2%
',1 RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 dias 5%
__ CAP i'l'ALIZAÇAO SE1\>lESTRAL ---

ABB.� '�l.t;. CONTA NO "I N C O" E PAUUE COM

laboratório de 'Anali ses e' Microscopia .

-<---- de

v. " t;LLZZ'GJ,at - tl"armado p.clu. Faculdade de Medicina do

I':tr;l;,j) com étlrsos dr' especial. nos JalJ. de Curitiba, São Paulo

p J·ortJ)- .:Ut'!!'"rf". - rx:ames de Sangue., Urina. F.e.zest
Mura �'a�al. Liquub CCIaloraquidiano: Culturas (Espermo). -

Ul.l g'l.11,�tH () Hactt-l'Io'agJeO e euItu.ra; da. Difteria - UI'odiag­
nn,tlcú <Ia GnlVfdc1! - }!;:;o;;eeuta. com � maior rapidez todos o,;

exames requisitados lle�os Bnra. 1\.tedicos clinicas, llar3. a elu�

cidaçio de Iliagnústhics
]l.l,a IS de No.-emb.'" nl'. 51\8-Sll'Z - 1.0 Anrun (nos! altos da
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faz com�aD�ia 38 «VOVÔ» 86 inlenol Esla�ual o

uB60jamimn
.

ôa liga Blurnenauense ;�e Futebol
Tanto nos primeiros, como I ATAQUE MAIS POSITIVO

I
co, Patrocínio, Walece. Péqui­

nos últimos postos da tabe- - Do Paysandú, com 13 g 'alo' nha, Schíppmann, Antoninho
la de pontos per'dídos do em três partídas. I Bsví, Nicolau e Alois, com

,Campeonáto de Profissionais ATAQUES MENOS POSI- um �t'r:10.
de 53, houve modíficaçõz s, T!VOS - D, Cada, R:c:'Í;JPx AREfX'ADACõES - 1 Ro-

,após o desfecho de sua roda- '.7"'''1 0,..", C"'l1 é'. 'C'1V'" dzda (",c.; 8 "'íi5 00 - '2 Ro-
.da número, três. Assim é que

.

���"E:-}:"�;j ��s
-

�'�\.:�l��DA I '���l:; ��.� 9:;ÜÚO - 3 Ro-
a Paysandú, tido por muitos - Do TLH)i, .;[,]1 11 goa!s. dr.da: CrS 8.820.00 - TO-
C"111 1

- ,-

DE"""'C
-

lV�T.'''''Y' T- , ,-,', '

"1"· C
-.

"6 A °600voa reve açao e sensaçao <,s; l!"Jl\' 1 �,:_1'.\..,':) " ,,;,'.Y

I
id.. : .r> ... ,,;,,, .

do certame, perdeu em BIllG'!� DA - Do Carlos R(,]l<.!L;"', ',1- C�\TjJ;GORIA DE ASPI·
nau um pente devido ao cm- ma vez ilj)C",1'; ::-;l\NTES - 1.0 Paysandú e

patc de 2 x 2 com o Ofírnpi- ATIQUEH!O T.It"rS V ..\S,'_-

II
Vrra Cruz, CCJ�l O ponto per-

cc, cuja vantagem de 2 x 1 DO - -Iur.a. do P:3.;H--'j!�{'L-' C'l(�O 2.rJ Cur'Ios Rcnaux e
no. 'il}ac?rd. perdurou at6 '} dez \ czes. Tupl, com 2 - 3,0 Palmeiras
derradeiro minuto, di) conten- AR(�UIRO ]\I�:I',rOS VAS:\'

I
e Olí:1J�;ic'--'. cora 4 pontos per­

da, oportunidade em que os DO - Mos.mann, do CECT)ü,s: (lidos.
brusquenses conseguiram igua Renaux. uma vez. PRO'XílVIA RODADA--

liIrrlLIIEPi()S -- JJ-:lh11":it;.1 Em Blurnenau: Palmeiras x

com 7 tentes ---:'Jjnha c He- Carlos .R�naux ---:- En1 Ci3S-­

nê: CCi1� '± - Sadinha, (T,m,;': ,pJr: Tunl x Vera Cruz.
e Vera Cruz, ambos invictos, -- Heínz, Otávio, Mícncl. Pi-: ffá'?íjJ

l

.ELETRICIDADE ME'DICA REPOUSO Dl!:SINTOXICAÇOES - ALCOo.-
LISMO .,._ TRA'TAMENTOS ESPECIALIZADOS.:-

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247.-· Yllne 30M
ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
C-URITIBA PA.�AN A'

reeuando cs paysanduanos pa
ra o 2.0 lugar, sem perder.
contudo, a Invcncíbrlídads.
Ocupa o Olfmnico a terceira

1010 e Bcrtoli, com 2 - Chi-

.

DR· O. R.' KRUEGER
Doenças de Senhoras e' Operàçôt::s. Raios X
Consultório: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12.horas e Das 15 ás 17 horas..
Residência Rua Mare<i�a.l Floriano. Peixoto, �53 -
Fone 12511 (em frente ao HóspitaI Santa 'Isabel),

.

"cm sC:�1dÍ) I ra i!)I.';,!�.rêll'[:U
no: iciado j prnfGSLcn:.:lÍr; do

esta

o O)lze de
clube, são
f'avor itos,

alvi-

correr o jogo c logo
Paysandú marcar Q tento de
empate; terminou a peleja. As
reclamações 'e, !)folétos
crudcccram, alegando 'e afh<
mando-se que o goal do em­

pate foi feib :? minuto!'. de-I fato S. S. ainda terá que se

pois do. tempo regulamentar: ,curvar.à3 resnectivas conse­

Verifiquei no meu relógio a quêncías, :'lois também o sr:

das afirmações e Azis Schead Hill) podería
nevo "CU,so", para a l1emeado em sUlllula,
cujo vic.e-presidente em oficio especial e confiden­

'�ou, nada mais natural que cial à L. B, F., '10Is faz parte
n;e dirigiôse à mesa do

repre-I da Diretoria do G. E" Olim­
seniante, ati mde saber o a- pico. "

ponto 'pu'dido '_ 2,; Pa';,rsan-
-contecido.

'

't
Nada mais havendD, agra- dú, C,lm 1 - 3,0 Olin��)jco,

,

Lá \j se enéJ:,_ntrava, o ár- deco d2 ant�mão pela pubJi; ,com 3 -:- 4.0 1"a1me:ras e Tu,necessál'i: 9r€3t31' alguns_' es-: ,
, bUxo L,é'mos. Perguntei-lhe ca!;ã dest:l, e:'a luga�' qUe a pI com 4 !):)nt.,s perdidos.clarecimentos

.

de minha par-' ,
,

.

em tom de con�ersa si descún inY!,� ,_ ',:ncia da n�esilla re- JUIZES QtJE APITARAl\Ite, isto a' belu ela verdadé.
, tára algu mtempo durant�' a quer, - Wilson Silva, :3 vczes'Bastante me admiraram as

I
' peleja' S. S. rispidamente res- Saúdo-vos esporti,vamente Salvador Lemes dos Santos, 2declarações feit?� 1)el::> ãrbí.-

o seu cro,nômetro Hans Bau!flgarten vezes - Roberto Paulo de Li,tro Salvador LCI11DS, !Wc em'
acusava o tempo· regúllúnen- mas 1 vez,

. � ". tal' e Não tinha descontado 1, TOTAL DE GOALS - Fo'reahdade. l;!;Pl jFJm::u'O �ugar
N d '1 ' .

1 dd
.

t t
,� cousa alguma. - a a mms, 10U • ,� ", "" ram assma a os até agora 37,quero elxar >'Len e que CO-!

'

I,E 'I
'

I
mo torcedor dj G. E: OlÍl,npi-j ve e nuda mai,> se falou. I "se arec e o sr assim distribuidos: PaY'snnclú.

13 - Tupi 6 - Palmeiras e
c:, o placard desta partida d� i Não, sd onde S. �. arranjou

Tas'sft Rodr." Olímpico, 5 __ C.:rlos Ren,luxantemão me d.':�interessou tO-,l as, ameaças qUt! ,diZ tenha eu U .. .

I
e Vera Cruz, 4. Italmente, prova isto.a palestra lieito e vai ser muito rlificila'

d'n
'

- ��

que me in �10ra antes do·jníciq) S. S. l)rová-io, :;lois não as gues .3 a.rUl �mlllnmllnmmllmmmIllJlíIJllmmllllfmmmlml!lmmmUUlUmmmmmmlllmmmmnmmmmnii'.
tive com o senhor Antonio I havia, Há, sim, uma insince- t O CASO PAISANDU x E E X P R E S S O n L U M E NAU { U R I i I B A ê
Haendchen, digno presidente "'ridade ,901' !'arte de S, S.,! • PALMEIRAS:;: ::
do C. E. PaY5�ndú, dizcn�o� i ,P,o�s a m�m, coino, jU,i�: (la J.!,ne Brusque rccebcmbs em § End. Teleg.: mumenau tl CurH1IJa: I.!l'líUUSINES Slhe que gostaria de apreCIar; � D. D., afll'mou ,catçgoncamen data --de ôntBm uma carta as- :: IaVIS

� " ==
uma excelente partida, e ,de-] te q�e não desco.n�ára tempo, ,sinad1 �1elo sr. Tasso Rrdri- § li li O I[) PU Ii:J CO ªscjando-lhE;, .boa sorte, V,ISt::. 1 na sumula espcel�lCou ,hç:�s gues da Cruz. o qual'solicita lê li' ..

que seu Clube é urp, d«l? l?ou- � clepo!�: os descontos! AlIa�, seja feita uma retificação na ::0 . �XPRESS� B�UlV[ENA� cu�r:rn:;:y.', c(!n'!e,:�i(\niria (;OS !;cr'lircs de transllOrtes co�§
cos que tinha sérias preien- � (lescontos q\le S, S. tem dl" ; ". . _ �,=letnos em LIl\IOU�INES do:: LIJ�O CwJ'� BL1D!',:ii.ENAU e,,:r_;!JR�TH>;A, Vii:-?., .v-AltAGUA':';'.

.

, � ',"
" _

noin .lJSelld1 na edlçao dcs.c -:;_c .TOINVILLE, aVisa que a ilartlr d,; 16 do ('orrente íra�c;';"'a nos s�g;!m',C3 horádoo:ª=_soes ao htulo, C o G. E. Ol.un- S, reIto de f�:er qu�ndo o, eu
jornal, do dia 26, domingo úl- ::" Partidas de Blumena[l às f"Oê) c i,;;,:!O IHU';,;,;

pico, com sua atual

eqUIpe;,!
íendj:r· P0Z:Cl1l\ sao p,uxados timo, sob o titulo "Espiando � Chegadas em Curitiba Ú'i 1 ',/H' t' l!J.:W horas

__=::J:ü';;:;-:lihh� grandes' pretensões: de ben� longç' os do ��llO em -:::. Pariidas {k Clldlih" à:, ';.till (' 13.::11 ]wrns.,
. . ' ',. -

'. ' ,"

,íl Maré", a Q1,lal 'dizi,a, ter o
-::.

Chcg� d., - BI
.

1') IHI e t 9,,: II "(,casReferente ao incidente pró�: quest�o, vist:J qUQ, SÓl1�unc1o _
-

,"
a �S em mncn:.m as Co", J.

'

príamentc dito, tcnho a dizer, todas as vezes que a asslsten- citado dirigente d;> Paysandú
= I �, '

J l' oferecido "propinas", à dirc-o seguinte:', .:,' ,da não dcyo;:'vt!u a la, a;,1)11C- =
toda do Palmt;iras,' afi�n de � ;;il $à
qur: csí,'l r�Ú.ra�e o' prDtestO

I §i
j\,;

�endereçado fi J. D. D .. quanto E ��� �
'à validade do jogo disputado ª F-� §
1)01' ambos os cÍubes,'" a=14�'dc :::

, ,

__ rn =_-_JUllh) e lJrOPtlZcs�ç, nÇJva da- �
ta para a cfetuac;;ão de' um se- §:l 5 ii>� ªgundo encontro, amistoso, =ztI.l O f":I ... ==�<"M O :::com a.'ucia de custo de dois ::::rIl ......NI...... Z �.; _"".1

=�6S� ?) ::mil cruzeiros.
:=_� Z .... E.>:!j, � e::::D::cbra o'' il1issiv'ist'a, a pro- ;:;t ."

posta para, a detivação de

::::=� � ?=
....

'

••uma nova uclcja parÚu 'do
_próprio Pal;il2i:i'os,' por intél'­

médiQ de dois de seus direto'
_

res, dia 18 do m�s ,passaÇlo,

:==_=às 21,30 horas, no Café Ben-
thien, existindo testemunhas
que presenciar?-m _o' f�to.

...

Ai estão" portanto, os ne- -

o!;:ssário's esclarecimentos em-
-

:: A'gênci,as�torno' do assunto, sobre ':> (l\Üll:: BLUME,::>iAl!: - .Rua 15 d e Nov�:r,pbro, 313 (Hotét I1oleb:) _ [i'cne, 1 fiIl'2.não se pronunciará· o Paysan- = �URITlnA: - Rua 15 de Novembro. -iZ2 ,._ Fone 634. :;
dj, conforme decisão de seu:: A EMPREZA ACEITA VIAGENS' ESPECI;\I8 PARA SAlDAS A QUALQUER HORA ªprscidente, sr. Antonio Haelld 'ê ',EXPRESSO BL1Jl\mN!U í - CUnl1'JHA. ,LTDA. ", .•. S
chen.

,

,
..:S�múíiumu_muUmUIIíiI!Ij;mllll!!lilliur!mnmllIUUl.lll[illl!liUitiii!ll!lill�lll!�UUmmU!l "llflfllHeí(W;

dcs Santos cít�do o .nomo de

um dos juizes da: JtllhlJ. Dis­

ciplinar em súmula, sr, Hans

Baumgarten,: após o prélio
Olfmpíco x Paysandú; 'ale'
gando ter o mesmo' lhe dirí­

gido ameaças, pelo fato de

descontar dois - mínuíos além
do tempo rcgu1ame11Úir, qU12U
do então' assinalaram os brus­

quenses seu segundo tento,
recebemos do conhecido des­

portista que faz parte dó ór­

gãó ligada' à ,�ntidade local, o

seguinte oficio:
"Sobre o jogo G,··E. Olím�
!Jiéo x C. E. Paysanc1ú",
Referente â vossa manche-

porém 05 1)c1.1jtóes do o,}'=,_·
i Transcorreu em data de

mio ESp�TtiVO Olimuico c ,�,!\(un G anivcrsarto nai.ali­
Palmeiras Espor te Clube. 1

c.o de 1\:1a110::] Salai, figura
E' hem provável que vc- bastante C()JJhcci':h nos

nha tal cotejo a indicar ú meios 2sncr1.ivos locais e
ca-rroeào do ceritúne da assíduo leitor de A Nação.

Paysandú 6 x Palmeiras 3 ._
Blumeuau - Testo I Em!)C!'[{ tarde. desejamos

.

C
' .

ist l' f' 1-- 'I "n ,I :."Carlos Renaux 4 x TUDi 1 _ €-nua!, IS o :�:: n rrun O! "'" :. ,oa_ar ;,DêllL:2üO

Paysandú 5 x Tupi 1 _:_ Vera' pender para .') Ld \ ::�vi-l'U-1 muitas fcJick:",des, esperan

C" 4 r ou
.

3 (1'
bro. Os 'Ju'Hk:; de

i"{znalol
do contar sempre ouc pos-xuz X U_,m])ICO -) llTI- B't; " '- .

':
2 "p'

-

d' I"} Cf
r -�er!r·\._)� CÜ�U')!';J SL:d'!�-:'':_:O (1 S�V2� cora �/l,3.S ;lrer.;.osas

PICO, x aysan U � - _'U])I , •
1

'

t"" , ,-
-

=4 x PahneÚ.-as 2.
.

:_eSIu_que (e _!:_:l'n' _o� .;��;G- c�. j � oo�_':?�çc,es.
.

COLOCAÇÃO :-- 1.0 Curlo.s

er
ESTA' m'ERECENDO Al!.:'l'IGOS DE INVERNO POR.

ry.Eç'OS ,Li.lY'A!S YI3':{;S. - YA' HOJE MESMO FA-

zrm L1S· COMPRAS PARA ESCOLHER MELHOR E

--- PAGAR MENOS-

Rua 15 (lc Novembro, 505 - BLUl\lENAU

Consulté-
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PERECERAM
,,'

Trágico acontecimento enlutou
duas famílias de

lBIRAJ'/L:\, ;J (Do Corres­
pondente) - Doloroso a­

contecimento enlutou às
últimas horas da tarde on­

tem, duas tradicionais fa:
plilias ibiramenses, pere­
cendo iràgicamente doís :ra­

pazes ainda jovens, quando
procuravam encher uma

carroça, com barro, para a

construção de uma casa.

Gerhard Jost, de aproxi­
madamente �2 anos, fun­
cionário da Fundição Omil,
fflho de Otto Jost e Heinz
Kaun, de 17 anos, lavrador
e filho de Walter Kaun, di­
rrgrram-se nara um local
próximo ao Salão Ponto
Chie, de anel =' retiravam
barro, para a construção de
uma casa para o primeiro,
que estava em vésperas de
contrair núpcias com uma

irmã do SEgundo, Heinz
Kaun.
Auxiliado por êste, seu

futuro cunhado, Gerhard
encostou a carroça proxi­
mo ao local da barreira, e

estavam a enchê-la, quan­
do dois ou três mêtros
cúbicos de bano, escava­
dos por baixo, e presos a­

penas por alguns centíme.
iras de areia na parte de
cirrt, o::íram-lh::s repenti­
namente sabre suas cabe­
ças, soterrando-os comple­
tamente, bem. como assim
,'s seus materiais de traba­
lho, e uma parte da carro­

ça, Com a qual transporta­
vam o barro para o local
da construção.
Momentos após, psssan­

do próximo ao local o sr.

José João Rossini, e sus­

peitando de um desastre,

parou o carro no qual via- já sem vida, completamen­
Java e resolveu averiguar" te danificados, com fratu­
o acontecido. A princípio, 1 ras de alguns ossos do cor­
nada de extranho consta-: tPO" tendo sido transporta­
tou, até que viu por baixo dos em seguida para as

de uma parto da carroca suas residências.
'

quebrada, um braço de Conforme já frízamos a­

uma pessoa. Imedíatamen- cima, Gérharrí estava para
te comunicou o fato aos vi- casar com uma irmã de
zinhos, que acorreram em

grande quantidade, levan­
do o mesmo ao conheci­
mento do sr, Delegado de
Polícia, para as devidas
providências, enquanto já
se faziam a retirada do
barro, procurando �'alv;ar
os dois jovens, no que fo­
ram auxiliados pelo pró­
prio pai de Heínz;
Retirada a terra, foram

os dois corpos encontrados

Será áconvocado o

governador de
Pemamb",co

RIO. 3 fMerid:onal) - F'ala-se
nos círculos políticos e índus­
triais do Reclfe, que o ex-gover í
nadar Bazboeu L'zna Sobrinha Iserá novamente oonvocado pelo COmpresidente da, República para o

cupar a presidencia do IAA

em,
_

'

substituição ao sr. Gilena De M t
· dC31'li. ii§;�••_ O IVO OPor outro lado esboça se \) ,',

movimento de apoio ao atua:

ortsidente d';] Instituto do A

çucar, acrescentando-se 'lue se"

plano de aS5istência à lavour,;.

canavíclra e à Industr a açu"".
reíre vem oferecendo bons �e­

sultados..

o
C;, PAULO, 3 (Merid anal)

N·) Bar c Caí'ê São Rafael, na

rua do Seminarto, 105. ás, 15 ho­
ras, de ontem, o írmão d um

do,;; sacias do estabelecimento a-

g-rediu o a t 1'05, ferinoo-o mo,"

tatmente, O agressor f'Ji preso
:m fI �ntf'" smdo encaminha­
do ao cartoro da Cent�al nuca

nue fo-se autuado na conrorrn!
dade ela prisão,
E1IPRESTIMO DE VINTE'1'!,lIL

I CRUZEIROS
Arthur dos S'antos morador na

8?be:nd0 (1111.3 ."fo�� pns::HÍB ::11(""u·
mas econolT;l!a:l: JVIanuel (JapelfLc
('I(1!'1C::I"f!u"u �"'11 n :.""m --:"'í -:,' -1' 1...,

'rnportancla ?ividida 'eni' t:tu1r,�
de clnco mil cruzeros, '''en(';�nr':·.,
e B prrneíra em mnre;n [1.'). (1'r-i"­

t"Rntp. ano p. �!l n'1tl"QS. (1(.\ f_,'p:::Está O Congresso Vigilante devendo
prorrogar a lei de licenca prévia
- Falsas turistas burlar a lei

custo da vida subiria aos

altos' e desorganízaría com­

pletamente a já caótica si­
tuação financeira do país.
F'rizou:
"No caso de a

-

prorroga­
ção fe,r votada, poderá.
car estabelecido

�n' t;-",,,c:: m��;�s.. 'j''''-nrti.1'P.l foi
"'ndoss{lrtl Cl .. lI? A.�thllr.

NÃO P,\n.r.RA"'.f
.T",�é nara cobranca. d",nosito;J

'H) B�n,)Q do Era-H ,em San+rs,
'1 n""rr'le:r'tl '0fT:).• v

....

P:r:!(': ·d!i ttql-� o

RIO, 3 (Meridional)
Falsos turistas estão super-,
lotando os aviões que se-

çam
leis,
ram mente.

sem

prévia, a-

"Se isso acontecesse, o

Empreza Força Santa Catharina S. A. -

I

EtifRGIA EU'TRICA, po r motivo da estiagem
8 de JulHO de 1953

6 R U P O II

6 a

P!�NO DE RAOIJ:N �MHnO (ORRHiVO DE
reinaR�e 113 Vale do I�:;)�J pã�� o período de

e

Paru o Bairro da

GARCIA (da Ponte Ten..

cini até o final),
GASPAR,
ILHOTA
ITAJAI' e

BRUSQUE

\ DATA

e

Para Blumenau, in­
clusive Bairros da
GARCIA (até a Fáb.
mo em Folha),
VELHA, ITOUPA"\i:A SECA,
ITOUPAVA NORTE e

PONTA AGUDA;
INDAIAL, '­
TUIBO'

IWDEIO,
IBlRA1\oIA e

RIO DO SUL:

DATA

H O R Ar RIOH O R A' R 10

DIA 6 - 2.a FEmA:

Das O às 7 'horas
Das 7 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horas

DIA 7 - 3.a FEIRA;

Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas
DIA 8 - 4.a FEIRA:

DIA .6 - Z.a FEIRA;

Haverá só Luz

Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas

DIA 7 - a.a FErnA;

Haverá "só Luz
Haverá Luz e Força
Desligado

�Ha.v€rá só Luz

Haverá só Luz
Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá só Luz

Das O às 7 horas
Das 7 às 12 horas

Das 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horas
DIA 8 - 4.a FEIRA;

, Haverá só Luz
Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

o às 7 horas
Das 7 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horas

Haverá só Luz

Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas

Haverá só Luz
'!Haverá Luz e

Desligado
Haverá só

As industri� s que normalmenfe frab alham com duas ou mai s turmas por dia, rece ..
berão horário especial para o período noturno.

'

Blumenau, 3 de Julho de 1953·

EMPREZA fORÇA E lUZ SANTA CATHARINA S. A.
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